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E, nosso unico n eil-

te ern Allelnanha, Fran-
ça e lialia, o sr. ADOCE 

S'IEINER — lLinillurb(). 

ILIL 1Crr LON. G 

Vizeram grande fiasco as fe-
mentidas promessas do sr. Rodri-
90 Velloso. 0 seu ostentoso pro-
granlina não passou de' cartaz ele 
comedia. 

Gritou muito. Insultou inuilo 
mais. Fez grande barulho, e por 
fim liada de novo... Que intru-
jãol 

Não admira que elle assine 
mais uma vez faltasse á sua px-
lavra. Quem tem sempre vivido 
de_ continuadas trapaças e de sor-
(lidos embustes irão p(ide de ilio-
do algum dar conta de si, cum-
prindo com o seu (rever. 
0 que porém é para fazer pis-

mar, é a ousadia e, o cenismo 
com (1110 aluda telha elllball'-1105, 

simulando de figurão bonesto, e 
o descaro com que vem publi-
camente aceusar os outros; finas 
perle o tenipo. As suas Manhas 
ja são de lia muito issás conhe-
cidas. 

Subiu ao poder em nome da 
illoralidad-, (ia economia e da 
Iioa aduliuistração; proclamou-se 
a si proprio como redenptor e 
unico capaz de regenerar esta nos-

FOLHETIM 

A indelli-enciaeiosaninlaes 
coiitpara(la cone a do llo-
nlielin 

Arguem os animaes de só proce-
der machinalmente, de não sallerenr 
mudar a seu alvedrio aquillo que 
fazeni. l;' certo que os habilos dos 
animaes doniesticos são o resullado 
da acção humana; alas, quando o 
castor muda segundo as circunis-
tancias, o lugar e a fórma de sua 
,habitação, e,de conslruclor se con-
verte em mineiro, pólo recusar-se-
'lhe uma certa dóse de liberdade e 
de iniciativa? l'or outro lado lo-
dos sabeni que a abelha póde, quan-
(10 lhe é necessario, modificar o 
plano de suas consirucçúes, e subs-
tituir ás cellulas hexagonaes as ca-
vidades em penlagonó. E' pois in-
justo pretender que o animal não 
pódo alterar o seu niodo de ser. 

Mas, objecta-se, só o hotnen é 
dotado de razão, só cite é capaz 
de formar raciociuiu. 0 que é cer= 

sa t(-rra, gele para elle era ou-
tra' Jerusalem pervertida. 

E', como teus elle posto eiü 
pratica tudo que r; zava o Seu 
pomposo programnn, quando erà 
opposição? Será lnosirando, que 
cada vez conserva em si Inais 
profundamente arreigados os 
maus instinctos, o cruel odio, a 
illimitada intoleiancia e o figadal 
rancor contra os adversarios? 

Ser.'t conserva, rulo em todo o 
vigor esse seu desvairado espi-
rito de nlalevolencia, que corroe 
e eslerllisa lodos os espiritos 
pequenos, e que anarcl►isa e dis-
solve todos os polit.icos fracos e 
sem convicçíí,S`I 

Será gozando, como elle agora 
se acha repinipado nas fofas pol-
tronas do poder, os doces pra-
zeres da sua vaidade salisfeita 
e das Suas ambições saciadas? 

S,,rá- vivendo esquecido d'a-
quella conipostura séria e digna, 
que conver11 ter ioda a auctori-
dade, para andár a-•ridieplarisar 
a todos, ainda os seus proprios 
ami7os, e responder a tudo com 
seu costumado riso alvar fio cy-

I11Si110 • 

Sere continuando inipudente-
mente no seu infame systen► +, de 
calunuüas, insultos, doestos e 
aleives contra os adversarios, 
promoveldo d'est.e 1110(10 a desor-
dein e ti disc.ordia enfare si e os 
seus administrados, em vez de 
ser, como realmente devia, o an-
jo da pa z? 

Mas este deploravel vicio de 

to é que elle, desvaira frequenle-
menle. Perguntarei o que faziani as 
rapozas citadas por lllonlaigne, que 
os Thracios lançavam sobre o ge-
lo para verificar se cites podiam 
ou n50 passar sem perigo: as ra-
pozas (lavarei tini passo com hre-
caucão, incli11avani a cabeça, de-
pois retrogradavam ou avançavam, 
segundo julgavam pelo rumor mais 
ou nienos longinquo das aguas sub-
jacenles, que o gelo linha ou nino 
linha suflicienle espessura para of-
ferece• ulna superlicie resistente. 

Quando o calo, seguindo a pista 
atras da caça, dá cora uma encru-
zilhada, pára, hesila um instante 
entre os ires caminhos que tem em 
frente. Entra no primeiro, farejan-
do' com precaução, depois, retroce-
dendo, explora o segundo do mesmo 
modo; e reconhecendo que a sua 
preza não passou por um nem por 
outro, sabendo que devia ler passa-
do per algunia parte,, investe cone 
a rapidez da frecha pelo lerceiro, 
guiado pela convicção de quo nao 
é preciso farejar luais. 

isso ó possivel, respondem os 
coulradictores, mas o aniardl iluc. 

perseguir e ridicularisar a todos, 
sere excepção fios proprios aini-
rios, está tão inveteredo n'elle, 
que só acab:irá quando baix;lr 
á sepultura. A sepultara, porém, 
não consome tudo, a Inelnoria, 

do individuo fica, e principal-
íwnle gelando elle se torna uni 

(lespota, um inalvado, como o 
nosso lieroe. As maldições fias 
gerações presentes e futuras não 
deixarão de condemnal-o como 
andor de. tantas perversidades, 
que jamais. esquecerão. 
E quem dirá a esse misero 

fanfarrìio da intolerancia, que 
pare n'esse esiolido caminho do 
erro e da ; . pertJição? , Nós, não; 
antes pelei contrario folgaremos 
muito que elle continue a-. sabo-
rear á vontade o prazer dai vii►-
nança; porque quanto mais tem-
po estiver no log<u• que se acha, 
e maiores forem as suas pl-rse-
guiçõo•, tanto maiores serão os 
nossos Iriumpllos. D. 

Vimos cumprir 11111,1 divida 

em que estamos pala colei os 

nossos numerosos leitores. 
Proniettemos em os nunneros 

passados deste -jornal por em 
roLI,vo as altas qu;tlidaíles que 
orwiin o adininisfrador do con-
celho de I3arcellos, o bacharel 
Rodrigo Augusto Cerqueira Vel-
loso. 

Não o poderiamos fazer sem 
flue eslivessenios benl munidos, 

que assim se tornava isso ne-

ca se engana; vê-se bem que não 
procede livremente, e que não tem 
iniciativa. lnlerroguem os caçado. 
res as suas recordações; o dirão 
que ás vezes na caça o cão se en-
gana quando calculou nlal, e que 
então a sua altitude denuncia bu-
milhação profunda. 

Uni dos principaes argumentos, 
invocado contra o ani11►al, é a sua 
pretendida inaptidão para o ape•-
feiçoauiento. Será necessario lem-
brar que algumas raças humanas 
inferiores se tem feito notar até 
agora por ausencia completa de 
perfectibilidade? Sem duvida não 
póde negar-se que os anin►aes (to-
nnesticos sejam suscepliveis das mo-
dificações ►nais auspiciosas; e, ao 
passo que o indigena da Ausiralia 
resiste a todos os esforços feitos pa-
ra civilisal-o, o coelho apanhado na 
armadilha presta-se som esforço á 
donieslicação. 
E ácer,-a da' providencia? Póde 

esta recusar-se ás formigas e ás 
abelhas`! Parece dilPicil; e, quando 
nos assseverarn que só o domem 
leal o iiislincio da propriedade, o]-
1 ida-5C formáltziet:le (rue em algu-

cessnrio para um homem nota-
vel como este, digno da maior 
recominendação, e de que todos 
os partidos (levem lançar mão. 
hoje acha.nios-nos habilitados pa-
ra satisfazer todos os caprichos 
do Sr. Velloso, que insultando 
tudo e a:.todos, escarnecendo de 
lodo e de todos, corno que lios 
está desafiando a traçar-lhe a 
biographia. 

Sentimos unicamente uma cou-
sa,-do que pedimos sincera des-
culpa, e é que não possàmos es-
tar á altura do assumplo, por-
que para um administrador co-
mo o Sr. Velloso, para um lio-
mem que tem tuna imprensa em 
sua propria casa, onde se impri-
me a Aurora elo Cavado, jornal 
seu, cujo elle redactor princi-
pal, e que desbrigadamente ca-
lu unia os caracteres mais lio-
niestos (Peste concelho, era ' ne, 
c,ssario um biograplio, cynico 
corno elle, depravado como o Sr. 
Velloso, indecenle e descarado 
copio o administrador do conce-
lho, vingativo e perverso como 
o Sr. Rodrigo Magusto, Sem pe-
jo e convicções como o Sr. Cer-
queira Velloso. 

Não nos podemos felizmente 
exorii;ir com uns dotes tão es-
trondosos, como o póde fazer o 
nosso administrador do concelho; 
e limitar-nos-hemos por conse-
guinte a narrar em tom singelo 
e humilde as proezas d'este lie-
ro?, que tanta epocha tem dado 
e; dará, e ele quem pelos tempos 

mas raças humanas esse instincio 
é assaz cebil para não crear senão 
uma propriedade collecliva, analo-
ga á que observamos em varias es-
pec ies de animaes, entre outros os 
pardaes de Paris, que sabem fazer 
respeitar entre elles as circuinscrip-
ções dos respectivos bandos. 
A piedade i, sem duvida, um dos 

mais bellos senlimenlos; mas é 1111, 
caracler distinclivo do genero hu-
mano? E' o homem unicamente 
susceptivel de sentir compaixão ? 
Ude em Ilobert as homericas des-
cripções das sangrentas batalhas, 
que dão a miado as formigas. Ve-
reis que, nessas ingentes lucras, 
lia vencedores e vencidos, trium-
phadores e prisioneiros, ha larnbern 
mortos e feridos; que estes não são 
abandonados, são conduzidos fóra 
do campo de batalha para que es-
capem ao furor cego dos coniba-
tentes. Vereis quo as ainbulancias 
não são de invencão hun►ana; e que 
se começamos apenas na Europa a 
comprehelder o respeito devido aos 
feridos, as formigas offerecem de 
de ha muito n'esto particular exem-
1,los dignos de'séria meditarão. 

adiante serão celebrados os cen-
tenários d'um modo bem, diverso 
que os de Camões ou Tasso; Viei-
ra ou Dante, por que não se-
rão luzidos e terão apenas de 
servir de um exemplo como a-
quelle porque se ordena que se 
façam as execuções dos justiça-
dos á face e vista, de toda a 
gente, para se aprender de fu-
turo a evitar a perpetração ele 
crimes semelhantes. 

E assim como, para' relnune= 
rar as boas acções dos cidadãos 
beneineritos, costumam as nações 
cultas crear dist.inctivos, que os 
tornem conhecidos como taes; as-
sim como, ao dar-se um grande 
acontecimento, lia o uso de cu-
nhar medalhas commelnorativas, 
a fim de que a sua memoria se 
perpetue; assim como a egreja 
catliolica fornece bentinhos a seus 
filhos, para lhes avivar a leln-
brança e chainal-os d@ quando 
em quando por aquelle meio à 
oração; assim como os judeus ti-

nham o seu abracalan, os ro-

manos e os gregos o seu fallum, 
os indios o seu linguan e os sy-
rios o seu abracadabra, assim tam-
ban, para perpetuar o glorioso 
consulado do Sr. Rodrigo Augus-
to Cerqueira Velloso em Barcel-
los, será creado um amuleto com 
a sua figura e algumas palavras 
cabalisticas, para sermos nós e 
nossos filhos preservados de ma-
lefícios. 

Desta purissima vestal, que 
não pôde como -a, filha de Nuini-

Não se atrevem a contestar a me-
moria dos animaes. 
0 homeni, dizem, sabe duvidar.. 

e querer; eleva-se pela ambição a-
cinia dos animaes, e acima de si 
mesmo. 

Mas quem não vê o cão hesitar 
enh•e duas sendas? Ora, quando e]-
te hesita, Dito é certo que duvida? 

Quanto á vontade e á ambição, 
lembrarei os combates que se veri-
ficam nas coln►êas, entre os candi-
datos á realeza. Se lhes recusam 
a dupla qualidade de querer e am-
bicionar, perguntarei, que motivo 
os `excita á lucra? 

F.' verdade que ainda não vimos 
aniniaes fazendo fogo. Mas será 
certo que o homem sempre leve es-
sa arte ? 

Não percamos de vista que, an-
tes de ser o dominador da terra, ve-
getou por espaço de nlvriadas de 
annòs. Inventou oulr'oi-a a arte de 
ascender o fogo, .como ainda ha 
pouco inventou os canhões raiados; 
mas nem por isso mudou de reino. 
Era elle menos homem antes de co-
nhecer o fulo? , 

(continúa) 
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tor attribuir seus filhos a Marte, 
teremos que começar hoje por al-
guma virtude. É urna Ilhea Sil-
via formosa, cindida e bella.; e 
criou llorisontes com arreboes 
tão bem feridos, que enleia, con-
funde e prende todos que ten-
tam admü'al-a. 

Limpida como o brilhante de 
primeira agua, conheceu-se de liai 
valor ililriiiseeo tão elevado que 
(juiz, ao lapidar-se, uni sem nu-
mero de facetas. Deveremos co-
iiiee,ar por uma., e sela aquella 
que o honra pela, sua dignidade 
e pelo- respeito com que trata as 
pessoas, a quem se deve conside-
ração. 

Ora, nós já temos feito ver ao 
Sr. governador civil, gtië o seu 
delegado n'este concelho o tem 
insultado, injuriado e calumn•ia-
do por varias rezes, e talvez flue 
s. et.a julgue que ternos avan-
çado proposições que não podia-' 
Enos provar. Hoje começamos a 
traçar a. biographia do Sr. Vel-
loso, e iremos apresentando ' ao 
sr. governador civil varias tre-
chos nirinosos do nosso adminis-
trador, a fim de s. ex.  ̀avaliar 
que, quando este l►omem nela 
o seu chefe tens poupado, mui-
to nienos poupará os outros. -

Ahi vae um: 
«Ora estando desmoralisado, 

«como mais não póde estar o Sr. 
«I'indella, sem credito, sere a. 
«confiança (tos povos e sem pres-
« tlgio algulll 
« 
Entendemos que bastará por 

hoje, e Lerniivaremos este artigo, 
transcreven(ro fie outro em que 
o Sr. Velloso insultou o Sr. go-
vernador civil, e que intitula— 
NOVO VOO ESCA_NDALo Do S.NB. VISCONDE 

DE PENDELLA, com os seguintes, 

versos de Camões, que elle ap-
plica ao chefe (]'este distrielo: 

aQuen, fa,- injuria vil, e sena razão, 
Cor,, f iscas e poder, em girerStá )rosto 
1Vcio Vence; gire a cicloria vrrdadeira 
Ile saber te,• Jusli; a flua v Inteira.» 

Camões, C. X. E. B8.« 

Nada melhor que isto póde' 
*tadrar ao sor. CerqueMt, Vello-
so, administrador d'este, conce-
lho, a quem parece que ris fa-
dos tinham destinado a talhar de 
tão bom molde carapiu a. para sua 
tão fina cabeça. 

Que bonita figura que está 
fazendo o Sr. liodrigo. Augusiol 

Qual o louro cioso, que se ensaia 
rara a ci-úa peleja, os cornos tenta 
No tronco dum carvallio ou alta faia, 
E,o ar feríndo,as forças experimenta. 

M. 

Rosna a canalha. A besta 
d@4e-se rias mataduras. 0 luza 
ro tem as postulas abertas e 
não quer que 1110 cheguem o 
caaterio. 

Vade retro. Nlio queremos 
que se nos aproxime, sen►io de-
pois ele curado. 
0 Cltinpanzé lia-de ficar são. 

Itesde os.sinapismos de liijo-
lot até ao ferro em brota, lhe, 
faremos assentar nas chagas 
malignas, que ter) abertas, to-
do o ret)erlio que, a boa uit:di-
e na aconselha. 

Pois lu insultas, heroe do 
Moinho de Vento? 

Pois tu calumnías,vindoma`- 
vel Chimpanzé? 

Pois lu injurias, 
di:vasso ? 
Quem te deu direito para is-

so, ave de arribação e rapina, 
que aqui vieste assentar ninho? 

Seremos nós os barcellenses, 
de entre os quacs vieste pro-
curar meios para te livrar do 
ridículo e da mizeria, que de-
vemos aturar e supportar as 
toas insoleneias, os teus vexa-
mes, os teus escarneos e o teu 
eyniSmo ? 

Estarás tu, caloteiro convicto 
e safado, nas circumstancias de 
te collocar a boa altura ? 

Estarás tfi, #amem perdido 
de bens e do futuro, nas cir-
cumstancios de levantar a tua 
voz coaitra alauem d'esta terra 
que te deu o ser ? 

Estarás tu, negociante de es-
pozas, fias circumstancias de 
atirares alguma pedra ? 

Dil-o, ladrão da honra dos 
barcellensc;s ? 

Dil-o, empalmador de cober-
tas de damasco? 

Dil-o, roubador de costiraes 
de prata ? 

Dil-o, subtractor de inscri-
pções? 

Tu és a vergonlia dos cava-
lheiros que se prezam. 

Tu és o aleive com fôrmas 
de homem . 

Tu és uma aberrar-y0 das al-
mas bem formadas. 

Por que ,te ,não colloca•s no 
lugar que te -pertence ? 

Por que uão reconheces tu 
a lua delicada e niclíndrosis-
sima posição ? 

Por que não recon-ileces que 
estás perdido ? 

Acaso imagiriarãs,que os mais 
estarão perdidos como tu ? 

Acaso julgarás, que arrasta-
rás na tua quéda estrondosa to-
dos os teus concidadãos ? 

.Coucidadaos 3 L. Não 1 
-Nàò'. Não, Não,e tres vezes não! 
Esta fera não é nosso con-

cidnd;+o. 
E' um espi<ri-to tronsviado;. 
E' um caracter que todos re-

pcllem. 
E' um engeilado corrido.' 
`Sim. E' um engeitado, e era 

gcitado corrido de toda a par-
te, onde essa ave de arribarão 
e rapina tem ponzodo. 

4'ergunta aos moialios deven-
to -corno lias de pedir a divisa 
dos teus brazões 1 

Pergunta ás donzellas que 
castigo deverá ter o que pratica 
o estupro 1 

Mas, ainda assim, falias. 
Mas, ainda assim, és ousado 
Mas, ainda assim, és preten-

cioso, e julgas cegar o mundo. 

Tu, fl ignorante advogado, 
que perdes com luas levianda-
des as causas dos teus consti 
tuintes. 

Til, que não sabes direito. 
Tu, que não sabes gramma-

tica. 

Tu, que até imaginas fazer 
um eslylo teu para desculpar 
ris dislates com que tiriseravel-
mente te estendes. 

impudico 

o 

Estylo de Chimpanzé 1 
Estylo de macaco na livraº•ia l 
Estylo de ignorantepretenciosol 
Rega antes as flores. 
Escova as fulvas caudas das 

loas pelludas ropozos, memo-
raveis louros da tua muita sa-
piencia, e que deves guardar 
para os teus vindouros. 

Enxota os cães" que ar-idas a 
léus numerosos credores. 

Institue clubs de dança e re-
creio para ver se assim te sal-
vas. 

Diz a teu pae, que promei-
tes mudar de vida. 

Teu pae... teu pae... que de 
quando em quando pergunta 
se já te comportarás melhor. 

Mas ( ti és cada vez peior ci-
dadào, e protestas cada vez mais 
desgosta)-o. 

Envergonha-te de ti. 
Não falles nos outros nem 

nas suas familias 1 
Olha para ti e para os teus, 

que tens bem em que te oecu-
p a r. 

Adeus por hoje. 
Salve, ó Chimpanzé 1 
Salve, ci Visconde por lim 

Triz 1 
De hoje para o futuro serás 

conhecido por Vis~de dos Ca-
lotes. H. 

TELEGRAPHIA 
.(Ao Zé Sampaio) 

(Do Visconde Jwr Uru Triz) 

:Apidia, 1 ()' outubro, ás 9 h. 
e 12 m. da tu.--Llontem voltar lar 
,.le d'alii e ater medo de mim ines-
filo. Todos fitar- rate pasmados. Mais 
remorsos e calotes comigo. Ainda 
lembrar confio de réis eot»ido a Ga-
lo para eleições. Sociedade do As-
sobio abrandou banzé, frias 1,olha 
não file larga. 

Gallego da Cera estar mornioso, 
lropego e espantadiço. Pena foi não 
levar -esse estafermo diabo tia fei-
ra de Villa Nova, ou ficar na Po-
voa para a sar►linfia. 

Se apparecer mais algum ladrão, 
vadio ou tolo, quero para meu Ia-
do. Sé com cal gente me entendo. 
ides, r, ás 2 h. e 5 m. di 

t.— Estar tempo mau e eu. Tosse 
minha ser tosse do diabo. Rebuça-
dos poucos, alfarroba nenhuma, e 
só ter doce do roedor de ! á. 

Di.;nda Iludo ter cuidado com 
Gallego da Cera para cães não lan-
çar-se a elle., As Batas ferradas não 
esquecer. 

Iieconimenda Carapucinha despe-
dir credores com boas palavras, a 
ver se nie safo para Rilhafolles sem 
pagar a ninotieni. 

Diz como estar amado fadista 
ilangttii(i, aucior (te fadinttos e ver-
salhadas. 

Responde por Folha ela Manhã, 
Ahi vae correspondencia da [' u-

voa: 
28 de setembro—Esleve aqui o 

padrasto da pega seira rabo, W urn 
pobre diabo, tolo, com a inania de 
revolucionario. Não trata da sua 
casa, e só se lembra de fazer pro-
vimento de rovolceres para o dia 
que a revolução lho ha-tio sair da 
cabeça. Esta tarde as meninas, Mar-
cellina, Amaral e tia foram mos-
trar-se a Villa do Conde. 
2J—De manha Gallego da Cera 

procurou em casa as meninas, pa-
ta saber quando seria necessario 
fazer elle o carregamento das ba-
gagens, porque linha de ausentar-
se de cá á tarde com abhade de 
Rio Tinto, Nlon(ciiecro o Tbamudo, 
ficando Vallada.' 

2 (]'outubro—Esleve de manhã 
na praia com a pega sem rabo o 
gajo do Vallada, que e urn tios can-
didatos, assim como Rei da 
gria o Tliamudo. São muitos á re-
quesial-a, mas `quem sofl're mais por 
elia é o fadista Manquiió. Coitado! 
Se elle aqui podesse vir, atraves-
savalos com a naifa. 
3—Choveu muito, mas isso não 

impediu as meninas de irem á noi-
te como é costume bolarem boa fi-
gura com os pulastes ao café Uni-
versal. 

RI?SPOSTA DE ZÉ SA1i1'A10 
AO 

VISCONDE POR UM TRIZ 
w 

Barcellos, S. 

Sitillissimo doutor, nobilissimo vis-
conde, barbadissinio Chimpanzé e 

Meu exm.° amo: 

Que pieguice, que frioleira a vos-
va ! Bem di-o eu que estaes tolo 
decididamente, e sempre a aturar-
%S. Ide'para o diabo com as no-
ticias da Povoa. 

Não admireis eu ass!ni fallar, pais 
toda a gente está conspirada con-
tra vós. Aqui tudo pasma quando 
vos vé ainda fóra de Rilhafolles. 
Só o vosso cynismo é que vos pó-
de cá trazer. 

Ningui,ni vos poupa, nem tem 
piedade de vós, porque urgi tal pro-
ceder é allan,ente infame. Feliz-
nienle esta gente tem sentimentos, 
emquanto que vós nunca os lives-
tes, e seis.o mair desa+ergonhado, 
o maior patife, o niaior malvado, o 
fnaior caloteiro. 

Não conteis com o auxilio (to 
Gallego da Cera e ,Manquiló. Aquel-
Ie é sempre o mesmo estafermo que 
não serve para nada, e este nao se 
(t1 livre da doença que lhe apo-
quenta a perna com aátidissinias 
dores. 

Isto assim vae mal, lendo de 
solll•er as consequencias o jorna-
leco, que já passa por pasquim de 
fadistas. Ai de vós se elle niorre ! 
Drpois que- será (10 Chimpanzé? 
Eslou já a lamentar o que virá, 
pois consta-me que estão a ensaiar-
se fins garotos para apupar-vos por 
as ruas, e são capazes de faze)-o 
quando vir-vos... 

Não posso hoje ser mais extenso 

Zé sampa,o 

Ilt IJl VIIIIIS 11I01111Ad 

DO VISCONDI, POR UM TRIZ 
Ao 

CARAPUCINHA, 

:Ipaosia, 5 de outubro, ás 8 h. 
e 3 tu. da in.—Appareço agi por 
estes dias. 'traz rapazes a' poete pa-
ra me esperarem. Manquitó que vis-
ta a libré dc lacaio. Gallcgo da Ce-
ra que ponha lcliz, fitas no rabo e 
penacho vermelho na cabeça. iMan-
quiló deve U•azel-o pela redea. IA 
receprao que seja cio boa ordem e 
a inttzica na frente. 

Dá a Gatiego (Ia Cera untura 
cheirosa na vespera para não chei• 
rar mal, -e Manquitó que não traga 
cortina no calcanhar. 

Na frente, conto condestavel que 
venha o poeta do Tiáão do Inferno. 

A' janella deita cobertores Fer. 
vença. 
No cotice do preslilo lrez cães 

de fala ao rabo, semelhando os meus 
calotes, e arrastando unia pella en-
volvida em crepes, symbolo da hon-
ra dos barcellenses com qu0 jogo 
melhor do que com as cartas o vol-
lareto. 

Chiu,pu,r•é 

Carta do visconde por Um 
7Cria, ao seix ainiáo 

Carapaacinha 

Não posso descrever- te os disca. 
gores que uie tem cauzado a leitu-

ra do maldito jornal do Apoio, que 
com ctïres Ião sinistras faz reviver 
o meu escandaloso passado o me es-
ligmalisa altamenle o prescrito. 

Por muito que o roeu orgio as-
sobialorio, ou antes a « Aurora» dos 
meus p,eccados, que vós sabiamen-
te imprimis com lodosos erros gram-
malicaes, fez as delicias dás colo-
,vias, e me valeu ali, o nobre titulo 
de Visconde por Um Triz, apenas 
hoje respeitado na Pala onia o na 
Parvonia; mas desde que o Galle-
go da Cera, Manquiló e outros gra-
ciosos follïcular•ios [ cem carregado 
a gr•amnimica, principalmente na 
synlaxe e prosodia, chaii,am-fito 
pannphletaria, jornaleco, ultima es-
coria do jornalismo, &. Antes (to 
proseguir, consente que lo beije as 
niveas palas, e que te peca mil 
desenipas por te não fallar, na mi-
nha missiva passada, no vencimen-
t0d a  letra, que tão sérios cuidados 
le deve inspirar, por serem já nuti-
tos os calotes deste teu dedicado 
amigo. 

Na noite posterior. ágaella em 
que me fui presonle o leu lelegr•am-
ma, e que tu já tiveste a inexcedi-
vel delicadeza de te referires, des-
crevendo o meti estado de altuci-
nach, fui obrigado a procurar o 
ineu leito de repouzo, com o pen-
samento eira li. Reclinei- Ene sobra 
elle a pensar nos teus telegramnias; 
e depois (]'algumas vigilias entre-
gue a milhares e milhares do con-
jecturas, em que o meu espirito a-
trophiado pelos desejos insaciaveis 
de vingança, cerrei as ¡nalpëbras, e 
adormeci. Alta noite, despertei. Um 
pezadelo atormentador me esternoi-
tou. Não podendo atinar cota a 
causa de tão prolongado desassoce-
go, e sem saber como, achei-me em 
pé no meio (ia minha trapeira do 
cogitações, e aconimellido por ideias 
negras e tristes. Uma procissão (lo 
phantasmas envergando seus repel-
lentes e funebres habitos formava 
alas em frente de mim. Onde ia es-
te cortejo`', 

I?m breve se éonsliluiu'tribunal 
para julgar o meu jornaleco, pai-
rador e zombeteiro corno qualquor 
fadista. 

Fazia pai te d'este cortejo de som-
bras implacaveis a redacção do jor-
nal do Apoio, trazendo desfraldada 
na mão direita a celeberrima his-
loria do Moinho de Vento, que tan-
tas trombadas me faz (lar na mi-
nha fidalguia caloteira. 

Por entre esta turba-multa tio 
phantasmas distiri uia eu Lambem 
com sua voz lucubre a pobre vi-
clinia do :Moinho de Vento, o ain-
da me parecia mivir o echo sono-
ro do relinir d'aquelle ouro, d'a-
quellas pratas, quc cila cnlregára 
seduzida !.. 

De (lido isto desde já prometia 
oecupar-me mais largamente para 
outra vez, porque não quero que 
fiques ignorando os horrores que 
n'esta scena lubrica se descreveram 
na minha alornienlada inia,,ina•ão. 

Por agora não me sobra tempo 
para isso, mas pódes calcular as 
furiosas procellas que atormentavam 
o roeu espirito n'aquella noite mal 
dormida, e os milhões de protestos 
que (,ti, rt'esles lenebresos momen-
tos, fazia para que aquellas ierri-
veis visões me deixassem socegada 
a mente, ainda mesmo que perdes-
se com isto o meu muito amado 
pasquino-jornaleco-fadista, que é a 
minha alma, o meu tudo. 

E' a voz da consciencia, mel! a-
migo, que falta pelas muitas vicli-
mas que tenho feito; ó o azorraguo 
valente e reforçado com que o opi-
nião publica me dilacera as carnes, 
c pbc cru relevo os allributos da 
minha alma ignobil e mesquinha. 
Vou filial- te no nleu antigo proje-
elo (]'envergar os meus habitos bu-
farinheiros, e ir por esse inundo (10 
Christo, cosi a voz potente do meu 
fagote, fazer propaganda republica-
na. 

Ben) sei que o nosso palri;osinho 
Braauicamp não ha- de gostar que 
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eu »'este abençoado cantinho, no 
extremo do occideute, propague o 
ciedo polilico cie Lamartine e de 
Diderot, nem que combata os apos-
tilas da fé republicana; mas paro-
diando aquella celebre plirase de 
Luíz XIV, contentarei o nosso pa-
trãosinho cora o dizer-lhe : après-
vous le deluye. F, colijo hoje tudo 
caminha nas azas pandegas do pro-
gresso, posso-te asseverar que 

Tocando no meu fagote, 
Se. os não poder domar, 
Ao menos conseguirei 
A republica implantar. 

Sou asno em [tido qu'escrevo, 
Mas posso á loa acutar; 
Não dizem que foi um Bruto 
0 que a republica fez tiiuniphar? 

Não quero ver n'isio o rei tl'llungria 
0 bandarra, o cerlador, 
Qu'acerla comtudo a couces, 
Graças a Deus Nosso Senha[.!. 

Fia, avante, Carapueinha, 
Te digo•eu com ar jucundo, 
Tua arrogancia atrevida ` 
Vale mais que o Croca imtriundo. 

Tenho, talvez, fustigado dema-
siadamento a bondade do leu cora-
ção, corri a leitura da rfiinha res-
posta á lua delicada missiva. 

Peço-le, porém, que a recebas 
como enviada por ►nin), e que Creias 
que eu, o mais insignificante e pros-
tituido de lodos es homens, não 
Poderei jánlais esquecer a lua ex-
Iremosa dedicação por caracter tão 
•'ei►al e corrupto, como o meu. 

Beija por niim as niveas patas 
ao amantelico Gallego da Cera, e 
diz-lhe que brevemente deixarei es-
ta praia, para me arvorar em Clau-
dio da minha querida administra-
ção. 
Abulia, 3-10-80. 

1'isconde por Um Triz 

CORBE3PON•ENCIGS 
FSPO7.I-ME, 5 DE OUTUBRO 

(Do nosso correspondente) 

Quando principiamos a espinho-
sa missão de correspondente des-
se acreditado jornal só linhaulo• 
em vista tratar das principacs ne-
cessidades do nosso concelho, pon-
do de parle a politica e esquecendo 
o mais que nos fosse possivel as im-
ºmorlaes glorias tia actual amara 
municipal, filas [laje pensamos di-
versanienle. 
A verdade, embora amarga, será 

patenteada clara e rigorosamente, 
para que todos ajuizem dos homens 
que administram o municipio 

Antes, poriam, de entrarmos n'es-
te assumpto, que reservamos para 
outra oceasião, vamos esboçar a 
longos Iraços os dois individuoc, 
qu1- tiveram a pouca delicadeza de 
devolver o jornal, graluitamenle of-
fererido, onde vinha a nossa pri-
meira correspon (Iene ia, 
0 vereador .losé Maria Cesar de 

Faria Vivas é tini excedente rapaz, 
honrado, pomba seta-fél, mas não 
(cri) vontade propria,.e torna-se in. 
capaz (para exercer cargo algum 
Publico, como cite mesmo confessa. 
Nas sessões não abre boca, e en-
lretem-se a brincar conto unia cri-
ança tocando a can)painha, dando 
Piparotes nas orelhas dos collegas, 
fazendo bolinhas de papel c jogan-
do-as. Não liga a menor impor-
tancia ás discussões, e quando lhe 
pedem a sua opinião não polias 
Fezes pergunta do que se [ rala, di-
zendo: e eu  não sei  façam 
como enlonderenl.» 

João h'elix de NIiranda Maga-
lhtics, o actual presidente, é a ver-
dadeira antithese d'acluelle, Orgu-
1Guso e tosto infaluado, com pre-

tenções a sabichão (quando só con-
ta exame de instrucção primaria, 
e esse... Deus sabe conto) pretende 
como qualquer tios gitoque Bens su-
mus ser ura dos mandões cá da 
terra, lendo só por divisa o quero, 
posso e mando. Nas sessões, depois 
de bein repotreado na sua cadeira 
e de se mirar, qual outro inipavi-
do pavão, principia por dizer: «nicus 
senhores, está aberta a sessão....» o 
passa em seguida a tirar a bolsa 
tto tabaco o as mortalhas, para fa-
zer o seu cigarro, que logo aceen-
de e sabores com os collegas em 
cavaco, em quanto o escrivão voe 
lendo a arta, expediente e o fumo 
em azuladas espiraes sahindo len-
tamenle.pelas fendas do teclo da sa-
la. I:' assim que se passam as pou-
cas ressoes que por venlura lia, e 

é deste »lodo que se [ ralam os in-
teresses deste pobre milnicipio. 

Não admira pois que estejam re-
querimentos no limho ha toais d'an-
no esperando despacho. 

Já %- é, si-. redactor, que não de 
ve de fórma alguma sentir o ser-
lhe devolvido o jornal, visto que 
um não tens vonlade propria c o 
outro não passa de ignoranlão cheio 
de orgulho infundado. 

Deram principio aos reparos do 
enconaniento o lin)peza da caixa 
d'ag ua, podendo, diz-se, coral o que 
de lá saliill engordar á vonlade um 
bom nabal. Os reparos são feitos 
por pedreiros, sendo de ceperar que 
sejaul mais duradouros do que oc 

antecedentes, feitos pelo cantonei-
ro da calnara. Pena foi que desta 
vez esquecesse o cantoneiro a (1ue») 
nada pagavam ( parece-nos), pagan-
do só aos ajudantes, que ias) la 
dos no flui da obra molhar a pala-
vra á venda mais proxinia, á cus-
[a do municipio (já se, vê). 

Relalivamente á syndícancia, af-
ftl•mam que o presidente da cama 
ra voe olGciar, ou já o fez, diz-
se, ao governador civil, sem ¡ler-
da tic (empo para que nonicica coni-
rriissão que tem de svi)dicar as con-
tas concernentes aos orçarucnlos 
an"u,e,,,s desde o lempo ele Dellì 
no Mitanda até ao prescnle. 
0 11iguelsinho não goslou que 

fa!lassemos d'aquelle dinheiro, de. 
positado sem auclorisação no Banco 
Corilinercial de, Vianda. 

Miriuelsinho, do historias nada ! 
Limila-te ao (1111- te diz respeito. 

Cuida no leu emprego dc escrí-
vão da atlniinistração, e deixa o 
barco correr; ou queres ser ( ripu-
laule`t! 

Realisou-se no domingo, 26 rio 
mez passado, n ultimo bazar de 
prendas, cujo produclo é para ac-
quisição dalfaias para o Corac,ïo 
de' Maria d'esla villa. Dispoz-se de 
todas os prendas, com o que nos 
congratulamos bastante, apezar d'itiu 
mandão cá da terra espalhar o quer 
que foi, só com o tini de desviar a 
concoriencia. 
No mesmo dia houve reunião na 

sala cias sessões amararias para 
(ralar de... burros, e deliberou-se 
que se vendesse 111(10 que era bur-
ro da conipanhia, lixando só dois 
para coiduzir•o carro do correio 

isto é justo, einbora fique a com. 
panhia cte Suave-mar a ver navios, 

Segunda-feira passada- foi á fre-
guesia de Forjães o dignissitllo Juiz 
ordinario deste julgado proceder a 
tini auto toe corpo de delicio con-
tra a junta de parochia, regedor 
e... um vereador (diz-se), porque 
estes illuslres cavalheiros, em des-
acato á lei que deviam ser os pri-
meiros a observal-a, abateram as 
cosqueiras que tapavam tini boca-
(to de terreno no nionte oxide ésta• 
va titia pequena ` cabana de unia 
pobre mulher, que agi habitava coai 
uni seu filho menor. 

Assira perseguida a pobre mu-
lher não podia deixar seringa a 
sua choupana, e sendo-lhe prCeizn 
mandou o filhinho 110 uma ozei)ha 
buscar urna pouca de farinha; fitas 
em Ião njá hora foi elle que sendo 
apanhado pela toda o triturou hor-

rivelmente, a ponto ele fallecer no 
dia seguinte no hospital d'esla vil-
oa. 

Ora, se não fosse a vingança, 
segando dizem, feita á tal pobre 
mulher, o filhinho talvez ainda vi-
vesse, e não linhamos a lamentar 
mais urna desgrac;a. A. 

H i s 
1• ANUE[ José 
Pereira Cibrao 
Junior, I). Rita 

w •1% de Faria Rebel-
lo e 1). Anua Ermelinda de Faria 
Rebello veta protestar por este rocio 
a alais profunda grali(45o pela dis 
lincla honra que lodos os cavalhei-
ros lhes fizeram em assistir aos res-
ponsos do sepultura e a(-onipanhar 
á ullinrl n)oracla sua rhorada estio-
z,1 e sobrinha 1). Arrelia Mal ffily 
Macedo Rebello, e ainda a lodos 
que por qualquer modo Ihes nlani-
feslararn o seu senlimenlo pela per-
da irreparavel que acabam de sof-
frer. 

Aos illm.°' si-s. Manoel Lopes de 
Varella e Albuquerque, e Ronifacio 
Elias Baiboza Laniella agradecem 
penhoradíssimos os nolaveis serviços 
médicos que prestaram ; especial-
mente agradecem ao illm'.° sr. An-
tonio Mai tius Lima, os relevantes 
serviços, que lambem na sua pro-
tissão medica Ille prestou empre-
sando os esforços possíveis para a 
salvar. 

AGát[A DECIM6i.:®TO 

F11,0CISCO 
Fieira Vello-
so, em extre-

mo p(,nhc)rado para com as pes-
soas que lhe dispensar•ltn seus 

humanitarios e carilalivos ser 
viços por occasiào do suicidio 
de seu infeliz irmão, Doniin-
gos Vicirn Velloso, veta por es 
te meio agradecer-lhes cordial 

mente, protestando" a todas seu 
eterno reconhecimento e ilide 

Icvel gratidão, bera, corno tis 

que enteio se dignaram hon-
rai-o com seus cumprimenlos, 
assistir aos responsos funebres 

de corpo presente na igreja da 
Miscricordia e acompanhar o fi-
nado ó sua ultima morada no 
cemiterio publico, d'esta villa. 

JOÃO José de Faria Salgado 
faz publico, e previne seus fre-
gtrezes e interessados, que se 

acha dissolvida a sociedade de 

Salgado & Brandão, com loja 
de alfaiate na rua Direita d'es 

ta villa, continuando elle po-
rém com a gerencia do mesiuo 

estabelecimento, que fica somen-
te por sua conta. (299) 

SOLICITADOR 
•OAQlU111 de Freitas Pedroza., 
sglicitador encartado da, cornara 

de Barcellos e morador tio Cam-
pq dc S. José, encarrega-se ele 

solicitar todos os ternos ele pro-
cessos eives, crimes, Ccnvnerelaes 
e orphanologicos. (283) 
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Contendo tabellas, classilicações, 

bases, preços, I►orarios e mais es-
clarecimentos aleis a lodos os via-
janles em caminhos de ferro. 

Aceeitam-se anedoelas, charadas, 
artigos, poesias e contos ínedilos. 

Publicaréto vanlájosa para a•l-
nuncios. 

Dirigir franco e bfevidade. Lsla-
(.ã0 do caniinho de ferro en) Ilar-
cellos. (280) 
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MINNE MINI ff 
iABGC•S Elf MABBECaS 
Esta Companhia previne os con-

sumidores dos geneios da sua fa-
brica que, para não poderem ser illu-
didos com os de outras, resolveu 
mudar os desenhos e le-endas dos 
involucros dos setas diversos taba-
cos, começando pelo rapé cujos in-
volucros terão n'uma faco,o nome 
da Conpanhia com as armas reacs, 
n'outr•a o desenho do edificio da 
sua fabrica, na terceira o fax similè 
da assignatura do seu antigo ines-
(re de rapé i Joàrinis e na quarta 

as medalhas que tem conquistado 
em todas as exposições a que tem 
concorrido, e finalnlenle n'un) dos 
topos o monogranlma rias leltas 
C. N. T. X. e no outro a designa-
ção da qualidade do rapé e seu res-
peclivo peso; isto nos volumes de 
500 e 2150 graniinas, e nos volu-
mes de 100, 50 e 25 grammas tinia 
cinla cota o desenho ela fabLica e 
a referida assignatura J. Joannis. 

91ais previne que continuará a 
fornecer este arligo nos mesmos vo-
lumes de 1:000, de 500, cte 100, 
de 'ï0 e 2ii granunas, e ainda n'ou-
Iros lie menos peso, posto não acon-
selhar aos seus agentes a requisi-
ção destes, porque julga não estar 
similhante fabrico nem tio interes-
se do estanqueiro, nem do consu-
midor. 

Lisboa, 3 de junho de 1880. 
(208) 

V 

aRflEMArarao 
VOLUVIVARIA 

ENDE SE em hasta publica, 
tuas voluntarialnente, no dia 

224 do proximo futuro mez de 
outubro, em Barcellos, a quin-
ta denominada, Qi.Carnpos da 
Varge e Azenhas de St.` Anto-

nio, quasi á ponte de Barcel-
los, e tudo junto e situado na 
freguezia de Barcellinhos, com 
frente plica a estrada nova, 
que conduz desta villa é ci-
dade de Braga, onde póde fa-
zer-se um grande arruamento 
de casas, e produzir uma gran-
de renda. W terra de primei-

ra 'classe, e muito rendosa— 
que com as azenhas já ren-
deu em tempos 500:000 réis 

annuaes. Paga & foro 4::500 
réis á casa do Infantado. A-
proveitem a ocasião=- para fa-

zerem um bom emprego de 
capital— pois n'aquelle dia 24 

c local que se designar, e pelas 

10 horas da manhã oppare-
cerá pessoa legalmente habili-
tada coral procuração do pro-
prielario para fechar, o contra-
cto, entregando o ramo a quem 

trais olferecer, quando rt assim 
convenha ao mesmo proprie-
(a rio — procedendo - se depois a 
todas as formalidades legaes, es-
tatuidas na lei.-- Draga, 21 de 
setembro de 1880. 

Pelo proprietàrio 

(296) Julio Pereira de Lima 

EDITOS H H DIAS 
peno juizo de direito desta co-
marca, cartorio do 2.' otlicio, 
ele que ó. escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar todos 
os credores e legalarios da 

finada \Varia Lopes de Sonza, 
de i'erilhal, e o auzente José 
Antonio de Sonza, e os desco-

nhecidos ou domiciliados fóra 
da comarca, para deduzirem, 
gcerendo, no inventario o direi-

to geio tiverem,sob pena de reve-
lia, em cumprimento do para-

grapho' 1i.° do artigo 696 do co-
(ligo do processo civil. 

Verifiquei ^ Rocha. 

0 Escrivão 

Nanoel M, ancisco da Silva 
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ela ff L hIN •sPo•roso: o 
Debaixo de contrato Postal com os governos ele SS. líll. do Brazil e 

Grã- Bretanlia, para a condncç;zo das malas 

Cone excellentes accomeíodaçúes para passageiros do 1."c 3.a classe 

Estes Paquetes recebem passa.ireros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para 3'•1➢' aï•ai•1 53R, N.iggl,a CtaB,hna-li2ta, Blio Gfl°ii1irde alo ,% anl e 

moi• sp Ale--rá'e 

° 

PA RA 1, 1 (.LASSE 3,11 CLASSE 
Bibia  72 000 36,4000 
Rio cie Janeiro   81$000 36,4000 
santos   90,4000 40,4500 

Incluindo carpa, rouba de cama, boa comida á poilugueza, vinho, 
assistencia medica e sei-viço de criados. 

Caminho de ferro do Porto o Lisboa lia classe respectiva Gg-«%tl5 
111,-dacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, ílio de Janeiro e a Santos % - i 

Para passagensou mais esclarecimentos, com M o MI: & 
•,v. hgenle 

i. SH 
57, rua dos Ingle.zes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3) 

1•10•7 

ENG111- RAFADO. 

Unico deposito onde se vendie) n'esta vinhos (1a 

desde vinhos de, mci,•i de 5.a qualidade al 1 Finitos 
5lilleriores. Rua Direi.lt, t)." 55. (l•' 

UMMÍ1 DE 1 •••E`a,.ão G u'fi1 H Ril-10 
Para o I.io do Janeirº, llontevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 

Islay e Caliáo, tocando alieTiiadaiireii[c em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIl1 DE LISBOA, A:S 3.°SFEIRtkS, DIA 15 EM 15 DIAS 

Gali¡egn Lui 9 de setembro— Em (lireitura ao Ilio de Janeiro 
-ralnIlp,waiizo p 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
lul~si  » 7 dq outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

a 

•G X'•E1l0••Il; •• e:la>º•.••;••A••a lB•. Il'H•H:•.•4H'•• •s>pp•77•E1 .e5;'.A•-R i 

ll¡Da'n'aea>rf•l>,•aco  
áy•a3lnian  
Ulo ale 95aneefro 
•lione•e•lileaa  
'w.til>:ai-aizo   
li •° iicºsn  
181.ly e fi;:llIão  

Sein augnieulo nos preços (tas passagens os passageíros que pela pri-
meira vez vão para o inrperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catbarina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
ale janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A lparzi ff.islhoa iao e.t iºilidia abe fea°i'o, ë grafis 

•,,, , , •• > a i .1N•I,L., Em Lisboa: 1:. [ ralo l,aslo í` C. , Caes du Sod,é, 61 
— 10 Porto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam -se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes do passagem nas 
gaencías é nas terras onde a Conipanhia leni corri+spondei] tes. 
Barecilos--0 sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

CLASSES 

40:000 67:500 
40:000 67:500 
40::500 81:000 
49:;100 90:000 
90.000 202:â00 
90:000 207:000 
90:000 225.000 

1.8 
90:000 
99:000 

112:500 
135:000 
301:700 
315:000 
337.500 
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Extracção no (lia 6 Toutubro de 1880 

preços dos bilhetes e salas fracçúes 

Bilheles inteiros a  50:000 
Meios Oitos a  2.i :000 

10: Quintos a.... .   006 
Decimos a  .5:000 
vigessimos a..   2:700 
Fracções a  1:200 
IMas a  ` 600 
Di{as a......  01 .. 300, 100 e 110 

Tambem ha as procuradas rol-
lec(.»6es es})ecfaes de 50 atrlrire•'os rll• 
%•reirf+s, (1e30300, 15:000,10:000, 
5:000 e 2:000 rs., e dezenas de, 10 
nurneros a 1100, 1:000, 2:000, 3:000 
e 6:000 rs. 

Quem quizer ser feliz dirija os 
pedidos acompanhados da respecli-
va imporlancia a Manoel Joaquim 
Duarie Salvação— rala Direita— Bar-

(289) 
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UME, 8E11E1a;soLloEZ E INHUE 
CIOU oS 

AOS SiIS. P1ii01'ltiT;'iARtOS, ENGENHEIROS, ARCUITECTOS E 
í11EST1IES DOBRAS 

Estes ladrilhos das fabricas privitégiadas de l'inlo, lfanalhies&C.a, estabelecidas 
no Porto e em Sacavem, rceotnmendam-se pela sua soliilcz para serem empregados 
nas egrejaa, estações do caminho dc ferro, nas entradas dos predias e vestíbulos, 
terraços, cosuihas, etc., sendo o preço dos mais caros inferior aos de mais baixo 
preço, provenientes do estrangeiro. 

0's} stema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos asnos na palia, Fran-
ca, suissa, Inglaterra e Allemanhi, ele., c. já bastante conhecido no Porto c cm Lis-
hou, e nino tem competidor na belleza, solidez, asseio, harateza e economia. a. 
I,&-eços ina% fabrie," oai clelposiltos ale Li.431wn oan &N)i-do: 
DESDE Soo Iffis O 11ETRO OI1ADRADO, 5 LADIMAIOS, ATÉ 800 
A correspondencii deve ser dirigiria a 

1»".O., HAGALl3LILN mAL• C.° 
PORTO 11 LISBOA 

REMEfl-EM-SE DE-SENHOS A QUEM OS F XIGIR (272) 
(Por inlermedio da Agencia de Publicidade. no Porto) 

FAURUCA DE- CONSERVAS ALUIL—2 i'ídICIASi 
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Deposito em Barcellos no esta belocimento de Francisco José 
[lento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de frustas, frusta secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baralissiaios. (2) 
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r.Í9 PE OS MIE H NZIL E H H PAIA 
Fin 3 da cada mez sabirá DE LISBOA um rios paquetes 

d'esla companhia para o Rio do Janeiro, Montevideo e Bue-
nos- Agres. 

(''111 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
Elu 28 para Pernambuco, illaceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

v 

A ewlperieaieia de mais de 28 annos tem feito com 
que os paquetes d'csla companhia (a mais4antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela re ularrda(lé; velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela lin)Peza, boa or-
dem, bom tratamento e aecoinmodações a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hpgieno como para 
a comniodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da 11ALA REAI, IVGIA,,Z:1, os pas-
sageiros tt`em gratis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cos¡nheiros )or lti,7tiezes, vinha 2 vezes por dia, assistencia 
medica, servico de criados e outras desPezas, assim como 0 
transporte de coniboyo de Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no [' orlo lia rua dos lnnlezes n.° 23 e em Barcellos com 

1•I11'Rls•'SA (;AiV0 'S LAttt•V I1U •ll'OIU 


